
 



 

 

Com o intuito de esclarecer os pontos questionados, iremos fazê-lo por 

partes, quais sejam: 

 

1) O primeiro questionamento é: Qual a taxa de juros indicada no 

estudo econômico? 

R: No estudo econômico estávamos prevendo uma taxa de 4% ao 

ano, em razão dos indicadores econômicos brasileiros e internacional 

apresentados naquele momento, porém nos último meses tivemos 

uma alteração do quadro econômico nacional e mundial, qual seja, a 

oscilação do dólar frente ao euro e a instabilidade dos juros 

brasileiros (a Selic permaneceu em 13,75% ao ano, conforme a última 

reunião do COPOM), com esse novo cenário as taxas disponíveis 

estão em 7% ao ano, vale destacar que com a nova conjuntura de 

juros, conforme explicitado acima, o valor da Parcela Remuneratória 

Mensal (PRM), ou seja o limite da contraprestação mensal para efeito 

de proposta econômica dos licitantes deverá ter um aumento para 

que os indicadores sejam satisfatórios ao empreendimento, o que 

será alterado, para constar na versão final do edital a ser publicado; 

 

2) Qual a relação de alavancagem, ou seja, a relação entre o capital 

próprio e o capital de terceiros expostos no projeto: 

R: Em função dos juros acima citados e das condições de prazos 

dispostas, foi considerado primordialmente alavancagem com capital 

de terceiros em relação ao valor do investimento necessário; 

 

3) Qual a cotação do dólar no estudo uma vez que os equipamentos são 

importados? 

R: Na ocasião da elaboração do estudo econômico, utilizamos o dólar 

comercial do dia (que estava em R$ 5,17) como referência no 

estabelecimento do valor em real daquele momento, porém vale 

destacar que hoje houve um acréscimo e o dólar atualmente está em 

R$ 5,20; 

 

 

 



4) Qual a inflação considerada para os valores dos equipamentos que 

serão efetuados em 2023? 

R: O Brasil vem apresentando nos últimos meses deflação nos preços 

ao consumidor, isso devido a estabilidade econômica deste segundo 

semestre, porém o cenário vem apresentado pequenas alterações, 

fato comprovado na comparação dos índices apresentados em 

outubro e novembro de 2022, quais sejam, 0,16% e 0,53% 

respectivamente, o que comprova uma ligeira alta da inflação, por 

isso ajustaremos a inflação para um percentual de correção na faixa 

de 1,16%, índice previsto para dezembro de 2022. 


